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Resumo 

 

A presente pesquisa tem por objetivo analisar o gerenciamento de crise 
realizado pela assessoria de comunicação da deputada federal Jaqueline 
Roriz, acusada de envolvimento em um esquema de corrupção. Para o 
desenvolvimento da pesquisa, adotou-se a metodologia de análise de 
conteúdo. Serão analisados os onze dias em que a parlamentar fica em 
silêncio diante das acusações. A pesquisa será baseada nas reportagens feitas 
pelos dois principais veículos de comunicação impresso do Distrito Federal, o 
Jornal de Brasília e o Correio Braziliense. A pesquisa se propõe a mostrar se a 
estratégia de ficar em silêncio foi acertada.  
 

Palavras-chave : Jaqueline Roriz, gerenciamento de crise, silêncio, Jornal de 

Brasília, Correio Braziliense 
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1. Introdução 

 

A imagem denuncia. Um maço de notas de dinheiro. Das mãos para a 

bolsa. Dinheiro seria propina no Distrito Federal para uma deputada. São 

cerca de 110 segundos de imagem. O suficiente para gerar uma crise que 

coloca o cargo da representante pública em jogo. O presente trabalho foca em 

um aspecto da estratégia de comunicação da deputada Jaqueline Roriz: o 

silêncio como ação ou a inação e todas as suas consequências. Mais sobre o 

caso será tratado à frente. Apresenta-se, pois, um tema ocorrido no ano em 

que foi realizada a pesquisa, mas que gera dúvidas sempre que uma fonte 

aposta em não falar. Seria uma estratégia válida, já que os jornalistas 

acostumaram-se a escândalos e uma história substitui a outra? 

O objetivo desse trabalho é o de avaliar eficácia do silêncio da fonte no 

caso específico a partir de reportagens publicadas nos dois jornais de maior 

circulação do Distrito Federal (Correio Braziliense e Jornal de Brasília) durante 

11 dias de cobertura, incluindo-se o período carnavalesco, em que a deputada 

textualmente pediu que se comunicasse à imprensa que só falaria sobre 

denúncias no retorno das festas de Momo. 

Antes de qualquer coisa, contextualiza-se que cabe à assessoria de 

imprensa a responsabilidade em cuidar da imagem do assessorado e garantir 

sua credibilidade frente ao público. Seja por escândalos políticos, queda de 

avião, por sonegação de impostos, greves, entre outros, crise nas empresas é 

cada vez mais freqüente e pode ter conseqüência devastadora se não for 

gerenciada com eficiência. 

Considera-se, de antemão, que o trabalho exercido por uma 

assessoria de imprensa é imprescindível para setores governamentais, 

principalmente. Em momentos de crise a atuação se torna bastante peculiar.  

Para a construção da ideia, levou-se em conta conceitos como de 

Mário Rosa (2003, p.223) “...a tecnologia cada vez mais sofisticada, capaz 

de ampliar o alcance da difusão, das informações, confere a escândalos um 

impacto instantâneo e potencialmente devastador”. 

O gerenciamento de crise, pano de fundo dessa discussão, busca 

minimizar os impactos causados por situações que prejudiquem a imagem 
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do assessorado. E os profissionais de comunicação são responsáveis por 

realizar ações de comunicação com o público. 

 “A crise de imagem pode acabar com a reputação de uma pessoa, mas 

pode ser evitada ou então gerenciada. A reputação de uma pessoa é como a 

credibilidade de uma organização, o seu maior patrimônio” (CHINEM, 2203, 

p.85). 

 

 

1.1 - Metodologia 

 

Esta pesquisa constitui-se em uma análise de conteúdo ao aferir e 

mensurar os efeitos do silêncio da deputada Jaqueline Roriz, quando alvo de 

denúncias nos dois jornais de Brasília de maior circulação, conforme será 

descrito. Portanto, são estudadas, de forma paralela, as notícias e o 

“gerenciamento” realizado. 

O método foi escolhido baseado na pergunta problema e nos objetivos 

do trabalho que é avaliar o trabalho da assessoria de imprensa de Jaqueline 

Roriz e também quais os efeitos dessa estratégia utilizada para gerenciar o 

escândalo vivenciado pela deputada federal.  

A realização da pesquisa será com base nas notícias coletadas dos 

jornais e referências bibliográficas.  

 Para o desenvolvimento deste trabalho será utilizada a técnica de 

análise de conteúdo. Segundo Bardin (1977, p.31) a análise de conteúdo é 

um conjunto de técnicas de análise das comunicações que utiliza 

procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo da 

mensagem. P. Henry e S. Moscovici afirmam que “tudo o que é dito ou 

escrito é suscetível de ser submetido a uma análise de conteúdo” (apud 

BARDIN, 1977, p.33).   

 Com base nisso, este trabalho fará uma análise do que foi feito pela 

assessoria de imprensa e a deputada Jaqueline Roriz e de que maneira 

reagiram os dois principais jornais da capital federal como resultado da 

estratégia utilizada.  
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O desenvolvimento da pesquisa será baseada em matérias publicadas 

pelo Correio Braziliense e Jornal de Brasília desde a publicação da primeira 

matéria sobre o escândalo, em 5 de março, até a publicação em que a 

deputada acaba com o silêncio e decide pronunciar-se, somente dez dias 

depois, 15 de março.  

Os veículos foram os escolhidos para fazer parte da avaliação por 

serem os dois principais jornais da cidade e com o maior número de 

circulação. Ambos acompanharam cada passo dado pela assessoria de 

imprensa e Jaqueline Roriz após o surgimento do escândalo. 

 Para cada reportagem, serão elencadas avaliações com base em 

questionamentos: 

 

a) A reportagem traz a denúncia no primeiro parágrafo? 

b) Cita-se que a deputada não quis falar? 

c) São utilizadas fontes que acusam a deputada? 

d) Busca-se colocar sob suspeita o caráter do vídeo? 

e) O título acusa a deputada? 

 

A partir das respostas a essas perguntas, será quantificado o espaço 

destinado à denúncia e às explicações da denunciada de forma que se 

possa evidenciar a validade do silêncio no período estudado. 

 

1.2. Os jornais em questão 

 

 O presente trabalho tem a pretensão de se aproximar do conteúdo de 

dois veículos de comunicação de Brasília durante os dias em que Jaqueline 

Roriz não se manifesta à sobre a acusação de envolvimento em um 

esquema de corrupção. Os jornais escolhidos foram o Correio Braziliense e 

o Jornal de Brasília. Informações sobre os veículos foram retirados dos seus 

sítios na internet. 

 Na posição de jornal com maior circulação do Distrito Federal, o Correio 

Braziliense (IVC, 2010), pertencente ao Grupo Diários Associados, é um 

jornal impresso diário com tiragem de aproximadamente 50 mil exemplares 
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durante a semana, 65 mil aos sábados e 105 mil exemplares aos domingos. 

O jornal tem o formato o formato standard e é dividido em editorias como 

política, cidades, economia, diversão e cultura, entre outras. 

O jornal de Brasília é um tablóide com tiragem diário de 25 mil 

exemplares. O veículo é dividido em editorias como política, cidades, esporte, 

cultura, e outras. 

O Jornal de Brasília é um veículo de grande alcance, que atinge um 
público extenso, de alto poder aquisitivo, com muita disposição para 
comprar, e um dos maiores índices de afinidade do Distrito Federal. 
Possui a mais completa cobertura da cidade, o melhor dos esportes, 
da cultura e do lazer, além de tudo o que acontece na política, no 
Brasil e no mundo (site do Jornal de Brasília acessado em maio de 
2010) 

 

 De acordo com pesquisa feita pelo Instituto Ipsos Marplan, consolidado 

em 2009, dos 168 mil leitores do Jornal de Brasília, 63% pertencem às classes 

AB. Entre esses, 85% concordam que o veículo jornal tem força na opinião 

pública.  
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2. Assessoria de Imprensa 

 

Para aprimorar o fluxo de informações com o público, as instituições 

públicas e particulares utilizam os serviços de uma assessoria de Comunicação 

Social. Para entender o trabalho de uma assessoria de imprensa é preciso 

compreender o ramo institucional no qual ela se encaixa: A Assessoria de 

Comunicação. 

 De acordo com Elisa Kopplin e Luiz Artur Ferrareto, a assessoria de 

comunicação social presta um serviço especializado, coordenando atividades 

de comunicação de um assessorado com seus públicos e estabelecendo 

políticas e estratégias que englobam iniciativas nas áreas de Jornalismo, com 

assessoria de imprensa, Relações Públicas e Publicidade e Propaganda. 

 

São freqüentes as confusões criadas pelos assessorados e até por 
profissionais da área de comunicação social- quais sejam jornalistas, 
relações públicas e publicitários, que não fazem distinção entre as 
atividades de uns e outros. Isso só ocorre em duas circunstancias: 
por desconhecimento das características de cada profissão ou por 
deliberada intenção de fazê-lo(...) Uma adequada política de 
comunicação social permite não apenas a coordenação dos setores 
nela envolvidos (AI, RP,PP) mas elimina desperdícios e 
superposições, invasões e conflitos de competência, erradicando 
desgastes improdutivos” (KOPPLIN, Elisa e Ferrareto,  2001, p.12) 

 

A modernização e o surgimento dos diversos meios de comunicação 

trouxeram ao ser humano a necessidade de obter cada vez mais informação. 

Com isso as organizações a cada dia preocupam-se com os meios de 

comunicações e o possível espaço que podem ter em cada um deles.  

 

...essa situação, por sua vez, também fez com que indivíduos e 
organizações passassem a vislumbrar no noticiário transmitido por 
jornais, revistas, emissoras de rádio, de televisão e na rede mundial 
de computadores a sua grande possibilidade de divulgar fatos e 
opiniões para a sociedade. Para intermediar e aprimorar esse 
processo, surgiu a Assessoria de Imprensa que, apesar de o nome 
sugerir, não está a serviço da imprensa mas faz contato a partir da 
empresa e se relaciona permanentemente com ela (CHINEM, 2003, 
p.7) 
 

“Assessoria de Imprensa é o setor de uma companhia que trabalha com a 

comunicação empresarial, ou comunicação corporativa, ou ainda comunicação 

organizacional [...]” (CHINEM, 2003, p. 7). 
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Antigamente o trabalho exercido por uma assessoria de imprensa não 

era visto com tanta importância como atualmente. Hoje, grandes empresas já 

organizam sua própria assessoria de comunicação. As que não têm, contratam 

serviços terceirizados de assessorias de imprensa para tomar contar da 

relação com a mídia. 

 Atualmente, tanto no governo quanto no setor privado, nada se faz sem 

o trabalho eficiente de uma assessoria de imprensa. Esta tem como objetivo 

coordenar as atividades de comunicação de um assessorado com seus 

públicos. Assessoria de imprensa compreende o serviço de administrar as 

informações jornalísticas e o fluxo das fontes para os veículos de comunicação 

e vice-versa. 

Gerenciar as informações e manter a comunicação com a sociedade é 

imprescindível para as instituições, tanto do setor público, quanto privado. No 

entanto, manter a relação com a mídia não é uma tarefa fácil.  

Segundo a Federação Nacional do Jornalista as assessorias de 

comunicação são hoje um dos principais espaços de atuação no mercado de 

trabalho para jornalistas. A assessoria de imprensa é o serviço que gerencia 

possíveis informações que possam ser interessantes de serem divulgadas nos 

meios de comunicação. 

De acordo com o livro Elisa Kopplin e Luiz Artur Ferrareto, o trabalho da 

assessoria de imprensa pode ser definido como: relacionamento com os 

veículos de Comunicação Social; controle e arquivo de informações sobre o 

assessorado divulgadas nos meios de comunicação, bem como avaliação de 

dados provenientes do exterior da organização e que possam interessar aos 

seus dirigentes; organização e constante atualização de um mailling-list; edição 

dos periódicos destinados aos públicos externa e interno como boletins, 

revistas ou jornais; elaboração de produtos jornalísticos como fotografias, 

vídeos, programas de rádio ou televisão e, principalmente, participação na 

definição de estratégias de comunicação. 

Rivaldo Chinem (2003, p.13). ressalta que “apesar do nome sugerir, não 

está a serviço da imprensa, mas faz o contato a partir da empresa e se 

relaciona permanentemente com ela”. 

A atividade jornalística exercida pelo assessor de imprensa é oferecer 

informações e divulgar notícias sobre o seu assessorado. Seja divulgar alguma 
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novidade ou para melhorar a imagem da instituição, o papel do assessor de 

imprensa é intermediar as informações disponíveis para o público e que 

interessa a organização. A comunicação deve ser vista como principal 

intermediação entre a instituição e o público e não deve agir com intuito de 

promover alguém, mas sim com o objetivo de informar ao público o que é 

relevante e deixá-lo a par dos projetos da instituição.  

 De acordo com Rivaldo Chinem (2003, p.13). “... o assessor de 

imprensa é um profissional que mantém contato regular com as redações, 

conhecendo os jornalistas, seus interesses e a rotina de seus trabalhos”  

 

2.1 Ferramentas da Assessoria de Imprensa 

 

 Assessoria de imprensa dispõe de diversas ferramentas para realizar da 

melhor maneira o seu trabalho. Embora a divulgação seja a atuação mais 

habitual do assessor de imprensa, é possível identificar uma série de 

atribuições para o profissional. Como muitas outras profissões o jornalista 

assessor de imprensa precisa de um planejamento de suas ações para 

alcançar suas metas. 

 Um importante trabalho é o chamado check- list. Este é um efetivo 

controle do processo informativo da instituição que pode ser feito com 

verificações diárias, semanais ou mensais. O check- list é a relação detalhada 

de providências a serem tomadas para o acompanhamento das atividades do 

cliente, contendo as principais ações a serem tomadas. 

 “A entrevista coletiva é aquela em que a personalidade atende à 

imprensa em conjunto, respondendo às perguntas de repórteres de diversos 

veículos de comunicação” (KOPPLIN, 2001, p.104).  Para Kopplin, a coletiva de 

imprensa é um recurso importante que possibilita a divulgação de fatos 

relacionados ao cliente de uma forma dinâmica e com resultados abrangentes. 

 Para preparar a coletiva de imprensa o assessor deve estar atento e 

respeitar questões de horários, escolha do dia e deve ter o cuidado de 

convocar todos os veículos que possam se interessar pelo assunto. É papel do 

assessor apresentar as regras de como serão feitas as perguntas, duração e 

aspectos que possam gerar conflitos. 
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 É importante para isso que o assessor esteja interado do contato das 

linhas editoriais dos veículos de comunicação. O mailing é a lista de jornalistas 

e veículos de interesse da assessoria. “O mailing deve ter avaliação e 

atualização permanente para manter a eficiência... Para manter a atualização 

não há necessidade de importunar os jornalistas, basta acompanhar o veículo 

e acompanhar o expediente ”(DUARTE, 2002, p.246). 

 Outra ferramenta importante que pode auxiliar a coletiva de imprensa é o 
press-kit. 
 

Conjunto de material, geralmente reunido em uma pasta ou envelope, 
enviado à redação ou distribuído aos jornalistas durante uma 
cobertura, lançamento, coletiva, visita, que busca informar a respeito 
de determinado assunto. Em geral, fornece subsidio em abundancia 
para motivar e ajudar em seu trabalho (DUARTE, 2002, p.251) 

 
 Para anunciar a entrevista o assessor usa o release ou press release, 

material distribuído a imprensa para sugestão de pauta ou veiculação gratuita. 

Para Duarte o release é o instrumento mais usual e tradicional em uma 

assessoria de imprensa. Seu objetivo nada mais é que informar ou chamar a 

atenção do jornalista para um assunto que possa tornar-se notícia. Utiliza 

técnicas jornalísticas na forma com que é redigido para apresentar um assunto 

de interesse que se supõe público, só que mostra o ponto de vista somente do 

assessorado. 

 Nem todo entrevista terá habilidade na hora de responder aos 

jornalistas. Muitos ficam nervosos e acabam metendo os pés pelas mãos 

revelando ou se expressando de maneira errada. O assessorado deve estar 

preparado para responder todas as perguntas feitas pelos jornalistas. O 

jornalista de assessoria de imprensa é também o responsável pela preparação 

do seu assessorado antes de dar início à entrevista. A ferramenta á chamada 

media training. 

 

Entrevistas simuladas, exercícios em laboratórios, orientações sobre 
peculiaridades da imprensa local, análise conjunta dos resultados 
obtidos em entrevistas ajudam a capacitar as fontes e, 
consequentemente melhoram o atendimento a imprensa. (DUARTE, 
2002, p.253) 

 

 O clipping também é trabalho importante executado pela assessoria de 

imprensa. Após a coletiva de imprensa o assessor deve ir atrás dos jornais, 
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revistas e meios de comunicação em geral para verificar os resultados de sua 

estratégia. 

 

O clipping é uma das atividades mais típicas de uma assessoria de 
imprensa. Consiste em identificar rotineiramente na imprensa as 
citações sobre a organização ou temas previamente determinados, 
organizá-las e encaminhá-las para conhecimento dos interessados. 
(DUARTE, 2002, p.243) 
 

 Independente de ser uma coletiva de imprensa cabe ao assessor fazer o 

acompanhamento de entrevistas cedidas pelo assessorado ou representantes 

da organização para o qual trabalha. É sempre bom estar próximo para ficar a 

par de tudo o que foi dito ao longo da entrevista. É importante também que o 

jornalista não interfira ao longo da entrevista. 

 O atendimento a imprensa é sempre feito pelo assessor de imprensa. O 

profissional é preparado para lidar com a mídia garantindo um atendimento 

adequado às características do jornalismo. 

 Por último, a ferramenta usada pela assessoria de imprensa é a nota 

oficial, “documento distribuído à imprensa, muitas vezes também veiculado de 

forma paga, como declaração, posicionamento oficial ou esclarecimento sobre 

assunto relevante, urgente e de grande interesse público” (DUARTE, 2002, 

p.248). 
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3. Crise de Imagem: mais do que episódios isolados  

 

Não basta ser uma empresa e só oferecer produtos de ótima qualidade. 

Não basta ser um atleta que tenha somente excelente rendimento nos 

campeonatos. Não adianta ser só uma companhia aérea com qualidade no 

atendimento. Tudo isso não é nada se a imagem que passa para o público 

não for impecável. Em um episódio, tudo pode ser perdido. A imagem será 

sempre atribuída à qualidade, que não são necessariamente verificados pelo 

público. “A imagem, portanto, deixou de ser um quadrado. Passou a ser um 

poliedro, com suas múltiplas facetas” (2003, apud, ROSA, p.17). 

O jogador de futebol, Ronaldo, por exemplo, sempre foi referência no 

que diz respeito à superação e sucesso profissional como jogador de futebol. 

Campeão do mundo e considerado, por duas vezes, o melhor jogador, 

Ronaldo teve problemas em relação a sua imagem perante o público. 

Envolvido em escândalos, o jogador não deixou de ser alvo de críticas mesmo 

provando o bom rendimento dentro dos campos. Fazer gols e garantir 

dezenas de vitórias aos times que representava não foi o suficiente para 

escapar das críticas e das várias crises de imagem ao longo de sua carreira. 

As crises de imagem acontecem com frequência no Brasil. Seja com 

pessoas, empresas particulares ou instituições públicas, as crises estão 

sempre presentes no nosso cotidiano. Para Forni nenhuma empresa, por mais 

sólida, admirada e moderna que seja, está imune à crise. Qualquer situação 

que escape ao controle da empresa e que ganhe visibilidade pública pode ser 

considerada uma crise. Acidentes, denúncias, fraudes, desvios de verbas, 

processos jurídicos, reclamações entre outros. 

 Crise de imagem é um risco pelo qual qualquer instituição ou pessoa 

pode correr. Por menor que seja o motivo, qualquer coisa negativa que 

escape do controle da empresa e que ganhe visibilidade do público pode 

tomar proporções inimagináveis e ser devastadora para a imagem. Ter a 

reputação manchada é algo muitas vezes inevitável, mas que se gerenciada 

de maneira correta pode chegar ao fim sem a perda da credibilidade e da 

confiabilidade do seu público. 
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 Diversos acontecimentos podem ser considerados críticos e 

desencadear em uma crise: escândalos políticos, vazamento de petróleo, 

incêndio, brigas, investigações, sonegação de impostos, subornos, entre 

outros. 

 Diferente de um problema, a crise é algo que acarretará em possíveis 

prejuízos para instituição e muitas vezes não pode ser evitada. O 

Minidicionário da Língua portuguesa (p. 529) define como problema “proposta 

para ser solucionada, dúvida, obstáculo, aquilo que é difícil de explicar ou 

resolver”. A crise é uma situação que pode ser gerenciada.  

 Este trabalho irá estudar o gerenciamento de uma crise causada por 

um escândalo político. O livro A era do Escândalo aponta três 

conseqüências graves em escândalos políticos. A primeira é a transferência 

de poder para um lado ou para outro do sistema político (2003, p. 225) 

“...escândalo significa que um ramo da atividade política sofreu perda de 

credibilidade, perda de poder simbólico- o que torna outros segmentos 

proporcionalmente mais fortes”. A segunda é a depuração das instituições e 

consequentemente maior controle pelo cidadão comum das práticas 

adotadas pelos dirigentes (2003, p.225): “... a ocorrência de escândalos 

políticos leva ao conhecimento público ações intoleráveis, disso resultando 

uma pressão para que a classe política contenha seus vícios no ambiente 

público”. A terceira é riscos de que atributos importantes sejam pouco 

lembrados: 

 

Na medida em que os políticos são cada vez mais julgados pela 
opinião pública por seus atributos pessoais, por sua capacidade ou 
habilidade de vender uma imagem positiva, há o risco de que outros 
atributos importantes fiquem em segundo plano, como a eficiência 
desses mesmos líderes em promover avanços sociais ou sua 
competência para gerir o poder em busca de benefícios concretos e 
palpáveis (ROSA, 2003, p. 225) 
 

  O presente trabalho analisará se as conseqüências citadas acima 

puderam ser evitadas com o gerenciamento realizado pela assessoria de 

imprensa da deputada Jaqueline Roriz. 
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3.1- Gerenciamento de crise: ações integradas 
 

 
O maior desafio das assessorias é mostrar o seu serviço e 

principalmente o bom resultado. Em momentos de crise o trabalho da 

assessoria de imprensa é posta como uma das principais ferramentas. Um 

bom trabalho realizado pode resultar em um gerenciamento satisfatório. Fazer 

um plano gerencial e estipular ações pode acabar em sucesso. 

 Há muitas empresas de assessorias de imprensa que colocam o item 

gerenciamento de crise como um de seus serviços específicos. O profissional 

especializado nesse trabalho é cada vez mais requisitado no mercado de 

trabalho. De acordo com Chinem (2203, p.87) “ ...hoje, tanto no governo 

quanto no setor privado , nada se faz  sem um bom trabalho de assessoria de 

imprensa”.  

 

Jornalista adora argumentar que é um especialista em crise- e, 
efetivamente, é mesmo. Por que crise é como notícia, nunca tem hora 
para acontecer e pega a todos desprevenidos. Como uma chama, 
começa pequena, mas logo cresce e ganhar proporção nunca 
imaginada e toma conta de tudo rapidamente. Depois que acontece a 
tragédia vêm as explicações, mas se não houver preparo para lidar 
com a crise o resultado pode ser ainda pior (CHINEM, 2003, p.86) 

 

O papel da assessoria de imprensa é fundamental para que a crise em 

um governo não tome proporções maiores e não prejudique ainda mais a 

imagem do representante público.  Os responsáveis pelo gerenciamento 

devem estar sempre atentos até aos pequenos e insignificantes fatos que, se 

deixados de lado, podem tomar proporções bem maiores. 

A maioria das crises de imagem, se bem administradas, podem ser 

superadas sem grandes prejuízos.  Para Forni mesmo a ocorrência ou 

divulgação de problema grave não caracteriza, necessariamente, uma crise. 

Existem princípios, normas de conduta, ações corporativas que poderão 

reverter situações críticas e difíceis. 

O grande desafio das assessorias é se antecipar à crise e tentar 

amenizar os estragos causados. Não ser pego de surpresa por um escândalo 

pode ser a primeira saída para um gerenciamento de sucesso. 

 Mario Rosa (2003 p.70) ressalta que a principal premissa da 

administração de crise é a de que esse tipo de evento segue um padrão “com 
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maior ou menor nível de precisão, é possível prever os desdobramentos de 

uma crise e fazer um planejamento para situações extremas (...) a palavra-

chave de gerenciamento de crises, portanto, é prevenção”. Forni lembra que 

existem ameaças à imagem que são previsíveis. 

Um exemplo citado por Forni foi em 2002, quando a Construtora 

Mendes Júnior se antecipou e publicou nota nos jornais denunciando ex-

funcionário que estaria chantageando a empresa e oferecendo dossiê à 

imprensa, por conta de uma investigação que a própria Mendes Jr. Havia 

iniciado.  

 

3.2-  Tentativas de regramento 

 

Além da prevenção, outros fatores citados por especialistas na área 

fazem a diferença ao longo do gerenciamento de crise. O ideal é que não se 

tenha crise, mas já que o fato não pode ser evitado, é preciso ter em mãos um 

Plano de Gerenciamento da Crise.  Para compor o plano Mario Rosa propõe 

seis pontos básicos. 

 

1- Avaliar as crises mais prováveis: Segundo o autor é preciso se 

antecipar e procurar mapear possíveis crises dentro de uma 

organização. Casos que envolvam crimes, de natureza econômica, de 

informação, desastres industriais e naturais, falhas em equipamentos e 

construções, de natureza legal, relações humanas, risco de vida e 

regulatórias são sempre possíveis de atingir uma empresa. É preciso 

estar preparado. O caso de Jaqueline Roriz poderia ter sido mapeado 

por sua assessoria de imprensa, pois é de natureza criminosa e 

econômica. 

2- É preciso ter o comando da situação. Para que a empresa funcione 

normalmente durante a crise e não se perca durante uma crise, é 

fundamental que se definam líderes que vão criar a cultura da 

organização para enfrentar o processo. 
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3-  O plano deve ter como desafio estratégico definir a forma como a 

organização irá se comportar em cada situação de crise, quais ações e 

pessoas deverá ser acionado. 

4- Base de dados: É importante ter desde a preparação prévia de 

documentos de informação e a reunião de dados aparentemente 

simples daqueles que precisarão ser acionados em caso de 

necessidade. A base de dados também poderá conter pesquisas de 

opinião e discursos previamente definidos para cada tipo de crise 

prevista. 

5- O porta-voz é figura chave em acontecimentos que exijam várias 

exposições, portanto deve ser definido quem responderá oficialmente. 

6- Auditorias de crise: Consistem em auditar permanentemente a 

organização tentando descobrir potenciais focos de crise. 
 

Forni (2002 p.368) defende que em casos de crise, a primeira reação é 

assumir o controle. “se a empresa não conseguiu intervir antes da divulgação 

de ocorrências desabonadoras, apurar tudo, rapidamente, para formular, junto 

com a área de comunicação uma versão plausível e convincente à imprensa” . 

Caponigro enumera os principais mandamentos da comunicação 

durante o gerenciamento de crise: 

 

Identifique todos os públicos que podem ser afetados pela crise; 
prove que você identificou o problema e está fazendo algo sobre ele; 
comunique um pequeno número de mensagens-chaves ao público 
apropriado; não minta; não comente situações hipotéticas, 
mantenha-se acessível e comunicativo; seja conclusivo, mantenha a 
calma,; nunca diga “sem comentários”; comunique todas as más 
notícias de uma única vez; propicie oportunidades de feedback; 
mantenha registros de todas as ações; monitore e avalie a situação 
e não pare de se comunicar” (2000, apud, FRONI, p..370) 

 

 Mário Rosa (2003 p.91) destaca alguns mandamentos fundamentais 

para a gestão de uma crise: o primeiro é antecipar-se à imprensa e aos 

inimigos. “Não se deve fugir dos acontecimentos ou por panos brancos na 

situação. Fazer o público e a imprensa de bobo é a pior das estratégias. É 

melhor falar, já que a bomba vai estourar de qualquer maneira”.  

 O segundo ponto defendido pelo autor é não brigar com os fatos, a 

notícia ruim irá sair de qualquer maneira. Não é de bom tom tentar evitar que 
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uma matéria saia na imprensa “não podemos ter a pretensão de achar que a 

imprensa vai ficar do lado do protagonista de um caso de repercussão 

nacional. Os jornalistas são sempre do contra” (ROSA, 2003, p.91).  Mario 

Rosa também aconselha que o pivô da crise não processe ninguém no auge 

da situação. É importante que se concentre primeiro na sua defesa e não em 

atacar os outros. 

 

3. 3 -  Consagrações do “o que não fazer” 

 

Quando se trata da gestão da crise de imagem vivenciada pela 

deputada federal Jaqueline Roriz, alguns princípios básicos não foram 

respeitados. Parte-se do pré- suposto que a fonte tem que participar e nunca 

adotar como estratégia o silêncio. Mario Rosa (2003 p.83) aponta como a 

regra número um em gerenciamento de crise “não mentir”: “falar na hora certa 

e não mentir são dois princípios básicos que deverão nortear toda a 

administração de uma crise”. 

 “O político está a serviço da população, que lhe delegou poderes para tal. 

Assim, é inadmissível que uma informação seja sonegada à grande imprensa 

e, por conseqüência, aos cidadãos” (KOPPLIN, Eliza e Ferrareto, Artur, 2001, 

p.44). Ao contrário, Jaqueline não oferece informação para esclarecer os fatos 

e espera que o período de festas acabe para declarar algo a respeito das 

imagens que comprometem sua carreira política.  

No que diz respeito à administração de uma crise, há uma série de 

ações que não devem ser tomadas como: deixar o jornalista sem retorno, 

mesmo que este esteja atrás de informações para uma matéria negativa, 

omitir-se quando existe uma crise instalada e ignorar uma pauta.  “Esconder 

informação é um erro. Um ‘sem comentários’ ou um silêncio misterioso só 

acende a imaginação. Se a crise envolver o público, é função da mídia 

descobrir tudo o que puder, com ou sem sua cooperação” (2000, apud, 

FORNI, p.371). 
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4- O caso em questão 
 

Adianta-se para o fato que o relato no capítulo é resultado e breve 

resumo da observação do noticiário nos dois maiores jornais de Brasília 

(Correio Braziliense e Jornal de Brasília), em período que o fato esteve exposto 

no noticiário. 

No dia 27 de novembro de 2009, a Polícia Federal deu início às 

investigações em uma das maiores e mais grave crise enfrentada pelo Governo 

do Distrito Federal com a “Operação Caixa de Pandora”. O que foi considerado 

“escândalo” pela imprensa é resultado da suspeita de um suposto esquema de 

distribuição ilegal de recursos públicos envolvendo parlamentares do Distrito 

Federal. Conhecido como mensalão do DEM, o esquema seria comandado 

pelo então governador, José Roberto Arruda.  

          A operação teve como delator o então secretário de Relações 

Institucionais do GDF, Durval Barbosa. O escândalo tomou proporções 

mundiais, principalmente depois que imagens foram dispostas na internet com 

políticos sendo flagrados recebendo maços com enormes quantias de dinheiro 

e escondendo em bolsas, malas e até dentro da meia. 

Durval Barbosa, conforme foi divulgado pela polícia operava o esquema 

de corrupção desde 2002, no governo de Joaquim Roriz. 

 Ele apresentou como prova 30 vídeos que flagram o momento em que 

os envolvidos no esquema recebem maços de dinheiro, escondem e até rezam 

em agradecimento. Durval gravava em sigilo tudo o que acontecia em seu 

gabinete. 

Alvo de diversos processos, Durval faz o acordo de delação premiada 

em setembro de 2009 e passa a ajudar a polícia nas investigações. Até então, 

Durval Barbosa só havia delatado parlamentares do governo Arruda, mas 

sempre deixava transparecer que havia muitos outros políticos importantes 

envolvidos no esquema de corrupção. 

            O mensalão do DEM (democratas) era uma espécie de pedágio, 

cobrado para que empresas prestadoras de serviços conseguissem contrato 

com o governo. De acordo com a Polícia Federal, o dinheiro arrecadado era 

dividido entre o governador Arruda, o vice Paulo Octávio, secretários e 

administradores do DF. 
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            Durante as investigações, mais R$ 700 mil foram apreendidos em 

gabinetes e nas casas dos envolvidos. 

 No primeiro momento, houve indícios de que Joaquim Roriz estava 

envolvido no esquema de corrupção. A ex- secretária de educação do governo 

de Joaquim Roriz, Eurides Brito, foi uma das que aparecem em um dos vídeos 

recebendo um maço de dinheiro e guardando as notas recebidas na bolsa. Ela 

afirmou que o dinheiro seria pego a mando de Roriz para pagar dívidas de 

campanha.  

 Sobre o episódio, Jaqueline Roriz resolve se manifestar e sai em defesa 

do pai. A deputada acusa Eurides Brito de ser “uma grande cara de pau” e 

completa dizendo que a acusação mostra a falta de caráter da distrital. 

             

4.1 – O não-dito de Jaqueline Roriz 

 

            Durante a investigação realizada no ano de 2010, não havia, no 

noticiário, qualquer registro de acusação à deputada distrital Jaqueline Roriz. 

Nenhuma gravação mostrando a parlamentar havia sido entregue por Durval 

Barbosa. Jaqueline Roriz candidatou-se às eleições de 2010 e foi eleita como 

deputada federal (PMN). 

 Em março deste ano, período em que o país vivencia sua festa mais 

popular e tradicional, o carnaval, no Distrito Federal vem à tona e é palco, mais 

uma vez, de um episódio de corrupção.  

Mais um vídeo foi apresentado por Durval Barbosa para denunciar uma 

representante do governo e figura conhecida na capital do país como uma das 

envolvidas no esquema de corrupção, o Mensalão do DEM. Jaqueline Roriz é a 

parlamentar da vez. 

         A Deputada Federal recém eleita e filha do ex-governador Joaquim Roriz 

(PSC) é flagrada em um vídeo, com duração de dois minutos e cinquenta 

segundos, recebendo um maço de dinheiro do pivô do escândalo, Durval 

Barbosa 

         Gravado em 2006, o vídeo, entregue pelo relator do escândalo, foi 

divulgado somente no dia 4 de março, sexta-feira véspera de carnaval. Nas 
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imagens, a deputada é vista, ao lado do marido, Manoel Neto, recebendo uma 

quantia de dinheiro do ex-secretário, avaliada em aproximadamente R$ 50 mil.  

A verba seria destinada à campanha eleitoral da deputada. Em uma 

conversa, ela e o marido negociam apoio eleitoral e cargos. 

 

Jaqueline Roriz —Você ia nos dar alguma coisa de estrutura, não 
era? E aí? 
Durval Barbosa —Não. Qual é estrutura que você queria? 
Jaqueline Roriz —Cargos. 
Durval Barbosa —Não está dentro disso aqui não? 
ManoelNeto —Não estamos (…) não 
Durval Barbosa —Vamos fazer o seguinte. Em vez de conseguir 
cargo com a empresa, eu conseguiria o dinheiro, separaria o cargo. E 
conseguiria dinheiro para aquelas pessoas que você queria (…) você 
faz pagamento mensal, né? 
Jaqueline Roriz —Eu não tenho ninguém (…) ainda. 
Durval Barbosa —Não tem ninguém? Então, você começa a pagar 
com esse dinheiro. (Correio Braziliense) 

 

Sempre negando participação dela e do pai no esquema de corrupção, 

Jaqueline Roriz, no momento em que o escândalo surge, não forneceu 

declarações sobre o ocorrido e traçou como estratégia ficar em silêncio, além 

de não aparecer em público, sendo esta, inclusive, a premissa para esta 

análise.  

            No presente capítulo, é feito uma análise das edições do dia 5 de março 

ao dia 15 de março, dia em que o escândalo surge e os jornais passam a 

divulgar o caso até o momento em que a parlamentar, finalmente, concorda em 

posicionar-se sobre o fato. 

  

             

1° dia (05- 03)- Baseado nas matérias -  Correio Braziliense - “ Vídeo 

compromete Jaqueline Roriz e Jornal de Brasília- “Tem Roriz no bloco da 

propina” 

 
  Uma “bomba” cai sobre o governo do Distrito Federal. Desde o fim de 

2009 que o GDF não vivia momentos de tranqüilidade. Vários parlamentares já 

haviam substituído o ex-governador José Roberto Arruda em um mesmo 

governo. Depois das eleições de 2010, tudo parecia voltar ao normal.  
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Os flagrantes tiveram o peso de tirar do cenário político seus 
protagonistas à época, o deputado do dinheiro nas meias, a distrital 
da bolsa e o da oração da propina. Pilhada nas mesmas 
circunstâncias, Jaqueline vai enfrentar um calvário na Justiça e no 
Congresso Nacional. Deve ser denunciada por improbidade e alvo de 
um processo de investigação por quebra de decoro parlamentar na 
Câmara dos Deputados. OPMN, partido pelo qual Jaqueline foi eleita, 
diz que não vai encobrir os atos da deputada e a Ordem dos 
Advogados do Brasil/ seção DF (OAB-DF) se pronunciou cobrando 
ações enérgicas sobre o caso.  O vídeo que expõe os métodos 
comprometedores de arrecadação de Jaqueline Roriz pode causar 
uma reviravolta nas investigações da Caixa de Pandora”. (Correio 
Braziliense, Vídeo compromete Jaqueline Roriz, 2011) 
  

As duas matérias explicam detalhadamente o que foi o caso e ressaltam 

a participação da deputada ao receber dinheiro de Durval Barbosa. O título de 

ambas denuncia a deputada. No momento, os jornais não trazem declarações 

da deputada e nem citam que a envolvida não quer dar declarações do caso. 

A conversa gravada entre Jaqueline, Manoel Neto e Durval Barbosa 

também foram traduzidas nas matérias que deixam claro o envolvimento da 

deputada federal. O jornal de Brasília relembra ainda a declaração de 

Jaqueline contra Eurides Brito no momento em que acusava Joaquim Roriz de 

envolvimento no esquema chamando-a de “uma grande cara de pau”. 

Em nenhum momento a reportagem coloca sob suspeita o caráter do 

vídeo. Para os veículos o que importa é somente o fato e a imagem de 

Jaqueline Roriz e o marido negociando propina. 

O Correio Braziliense destaca ainda comentários de internautas que 

acompanham o caso e se mostram revoltados com a participação de Jaqueline 

Roriz na esquema de corrupção. 

 
Jaqueline posou de honesta e agora foi definitivamente 
desmascarada. Não há nada oculto que não venha a ser manifesto. 
Por que Durval demorou tanto para soltar esse vídeo? Teria sido por 
engano? De qualquer forma, Brasília agradece. José Laranjeira 
 Triste política brasileira, não é cassando o mandato destes ladrões 
do dinheiro público que resolveremos esta situação. Temos mesmo é 
que colocá-los na cadeia e sentenciá-los à Pena máxima. Somente 
assim poderemos resolver esta situação.  Mustafá Machado 

  
A matéria do Correio Braziliense traz como fonte para as matérias o 

partido de Jaquline Roriz, PMN, declarando que não vai encobrir os atos da 

acusada.  Traz também declarações da Ordem dos Advogados do Brasil 

cobrando ações enérgicas sobre o caso. A matéria começa com uma 
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comparação de Jaqueline com o pai Joaquim Roriz, por, possivelmente, não 

poder completar o mandato. 

No Jornal de Brasília, tanto o título quanto o primeiro parágrafo da 

matéria, acusam Jaqueline de envolvimento do esquema de corrupção. 

  

Uma fita de vídeo inédita, em análise no Ministério Público, mostra a 
deputada federal Jaqueline Roriz (PMN-DF), junto com o marido, 
Manoel Neto, recebendo um  maço de dinheiro das mãos do ex-
secretário de Relações Institucionais do DF, Durval Barbosa. Com 
duração de dois minutos e 50 segundos, o vídeo foi gravado na 
campanha eleitoral de 2006, na sala de Barbosa, delator do 
escândalo de corrupção desmantelado pela operação Caixa de 
Pandora, que derrubou o governador José Roberto Arruda. (Jornal de 
Brasília, Tem Roriz no bloco da propina, 2011) 

 
 2° dia (06-03) Baseado nas matérias - Correio Braziliense- “Investigação vai 

chegar ao Supremo” e “Má vontade política” Jornal de Brasília- “O tormento 

não acabou” 

  
  Os dois principais jornais de capital federal trazem o caso da deputada 

Federal Jaqueline Roriz com destaque, sendo a principal manchete do dia. O 

teor dos jornais induz ao entendimento que o caso fará com que se mantenha 

“o caos administrativo” na nova gestão. O jornal de Brasília sugere que o vídeo 

traz à tona o “Caixa de Pandora 2” (alusivo à operação batizada pela Polícia 

Federal que incriminou o então governador). 

 Em entrevista ao jornal de Brasília, o cientista político João Paulo 

Peixoto, da Universidade de Brasília (UNB), afirma que “Essa instabilidade 

política é inimiga da eficiência e do desenvolvimento das políticas, o que torna 

o trabalho do governo em organizar os problemas, mais difícil” (O tormento não 

acabou, 2011). 

 O Correio Braziliense trás duas reportagens sobre o caso de Jaqueline. 

Uma no caderno de cidades “Investigação vai chegar ao Supremo” e outra no 

caderno de Política “Má vontade política”. Os títulos das matérias não trazem o 

nome nem acusam diretamente a deputada. O jornal traz a denúncia no 

primeiro parágrafo ressaltando que Jaqueline foi flagrada recebendo propina de 

Durval Barbosa. O procurador Geral da República, Roberto Gurgel é citado na 

reportagem alegando que as imagens “são fortíssimas” e garantindo que irá 

pedir abertura de inquérito. A reportagem mostra novamente alguns trechos da 
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conversa entre Jaqueline Roriz e Durval no momento em que a deputada 

negocia apoio para a campanha. 

 Como na reportagem do primeiro dia, o Correio Braziliense mostra 

trechos da conversa entre Jaqueline Roriz e Durval Barbosa na negociação de 

apoio para a campanha. 

 O presidente da Ordem dos Advogados do Brasil também é ouvido na 

matéria e pede que a Câmara também apure a conduta da deputada 

classificando como “lamentável” o ocorrido.   

 Ambos destacam as prováveis consequências que a acusada deverá 

enfrentar. Jaqueline pode responder por corrupção passiva, lavagem de 

dinheiro, sonegação fiscal e até formação de quadrilha. Em nenhum momento 

coloca-se sob suspeita o caráter do vídeo. 

 O Correio Braziliense levanta a questão de colegas de Jaqueline Roriz 

não demonstrarem interesse em explicações da deputada com relação ao 

caso. Eles alegam que o vídeo é de antes de ela se eleger ao atual cargo. 

 
Despreocupados com o desgaste da imagem e fechados no 
corporativismo que tomou conta do Congresso Nacional desde o 
escândalo do mensalão, deputados federais demonstram má vontade 
em avançar num eventual processo de quebra de decoro contra 
Jaqueline Roriz (PMN). A tese levantada pelos colegas da 
parlamentar baseia-se no fato de o vídeo em que ela e o marido, 
Manoel Neto, aparecem recebendo dinheiro de Durval Barbosa ser de 
2006, anterior, portanto, ao atual mandato. E a depender do 
presidente da Comissão de Reforma Política, Almeida Lima (PMDB-
SE), a filha do ex-governador Joaquim Roriz continuará participando 
das discussões sobre qual a melhor forma de financiar uma 
campanha política (Correio Braziliense, Má vontade política, 2011) 

   
 
 O líder do DEM na Câmara dos Deputados, Antonio Carlos Magalhães 

Neto (BA) é citado como defensor da apuração do vídeo. 

No mesmo dia, o Correio Braziliense trouxe uma retrospectiva de casos 

suspeitos no qual o marido de Jaqueline Roriz, Manoel Neto, está envolvido. 

Entre eles uma morte no Lago Paranoá e ilegalidades do Super Bingão dos 

Importados, no qual era um dos sócios. Mais um agravante para a imagem da 

deputada federal. Em momento algum é citado que a deputada não quer falar. 

 

3° dia (07-03)- Baseado nas reportagens - Correio Braziliense “Os destinos 

possíveis de Jaqueline”, Jornal de Brasília- “É a pá de cal nos Roriz” 
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 Mais uma vez os dois jornais trazem o caso de Jaqueline Roriz com 

destaque. O Correio Braziliense noticia sobre os possíveis destinos de 

Jaqueline. Punição criminal, renúncia, expulsão, infidelidade partidária, 

suplência, perda do mandato ou até não ter conseqüência alguma. 

 Já o jornal de Brasília apresenta uma matéria no qual coloca em risco a 

continuidade às pretensões políticas da família Roriz. Em entrevista ao Jornal 

de Brasília, cientistas políticos colocam o escândalo protagonizado por 

Jaqueline como um risco ao “futuro político do clã”.  

 Ao longo da reportagem é relembrada a derrota da candidata Weslian 

Roriz (PSC) para Agnelo Queiroz (PT)1, nas eleições de 2010, e o momento 

em que a mãe de Jaqueline promete perdoar dívidas do IPVA para quem a 

elegesse. Além de uma sequência de erros cometidos pela família Roriz ao 

longo dos anos.  

 

O desgaste do clã começou em 2007, quando Roriz renunciou ao 
cargo de senador para fugir de processo de cassação após ter sido 
denunciado pela Operação Aquarela, da Polícia Civil, por receber R$ 
2,2 milhões do então presidente do Banco Regional de Brasília 
(BRB), Tarcísio Franklin. Na época, justificou que o cheque recebido 
seria utilizado para a compra de uma bezerra e para ajudar 
financeiramente um primo. Em 2010, para fugir de uma possível 
inelegibilidade prevista pela Lei da Ficha Limpa, com base no 
processo aberto em 2007, Roriz indicou a mulher Weslian para 
disputar o GDF, mesmo sem experiência política. Apesar do 
despreparo, Weslian conseguiu levar a disputa com Agnelo para o 
segundo turno” (Jornal de Brasília, É a pá de cal nos Roriz, 2011) 
 

 Pela primeira vez as reportagens não trazem a denúncia logo no 

primeiro parágrafo.  Em ambas, também não foram ouvidas fontes que acusam 

a deputada Jaqueline Roriz de envolvimento no esquema de corrupção ou que 

se manifestam contra a deputada. O Jornal de Brasília traz cientistas políticos 

que fazem avaliações da trajetória política da família Roriz, mas cita 

brevemente o escândalo.  

 Até agora não há nenhuma manifestação de Jaqueline Roriz. Em 

momento algum a acusada parece para mais esclarecimentos sobre o caso. 

 
4° dia (08- 03 ) Baseado nas matérias-  Correio Braziliense - “Corregedor diz 

que será rigoroso” Jornal de Brasília- “Jaqueline- cassação clara” 
                                                 
1 Referente à eleição ao Governo do DF no ano de 2010 
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 Jaqueline Roriz se mantém calada e sem declarar nada sobre o caso. O 

corregedor da Câmara, deputado Eduardo Ponte (PP- PE), quebra o silêncio e 

divulga em nota que o órgão será rigoroso no caso no que diz respeito ao 

processo por quebra de decoro.  

 

O corregedor, que quebrou o silêncio desde a última sexta- feira, 
disse ontem que tomará as providências quando formalmente 
provocado e assim que estiver de posse de todas as informações a 
respeito do caso (Correio Braziliense, Corregedor diz que será 
rigoroso, 2011) 
 

 
 O jornal de Brasília traz na publicação de 8 de março a declaração do 

Presidente da seccional DF da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), 

Francisco Caputo, garantindo que acompanhará de perto o processo 

instaurado contra Jaqueline Roriz. “O importante é exterminarmos da vida 

pública essas pessoas que traíram a confiança do povo” (Francisco Cauto em 

entrevista ao Jornal de Brasília, 8 de março).  

 O presidente da OAB não coloca sob suspeita a validade do vídeo e 

pede que a acusada seja punida devidamente, assim como todos os 

parlamentares envolvidos em esquema de corrupção 

 Nas reportagens dos dois veículos volta-se a falar logo no primeiro 

parágrafo que Jaqueline Roriz é acusada de esquema de corrupção. O jornal 

de Brasília traz logo no título o nome de Jaqueline de Roriz chamando atenção 

para sua cassação.  

 

5° dia (09- 03)- Baseado nas matérias - Correio Braziliense “Emenda pode 

afetar Jaqueline” Jornal de Brasília- “Jaqueline: Cerco se fecha” 

 

 Quarta- feira de cinzas, o carnaval chega ao fim. Como todos os outros 

dias o Correio Braziliense traz com destaque uma matéria sobre o escândalo 

protagonizado por Jaqueline Roriz. Na publicação do dia 9 de março um diário 

do escândalo mostra os desdobramentos dos últimos cinco dias.   

 O nome de Jaqueline de Roriz aparece com destaque nos títulos das 

matérias dos dois jornais. O lead de ambas também deixa claro que Jaqueline 
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Roriz enfrenta acusações por ter sido flagrada em um vídeo recebendo 

dinheiro.  

 

A representação do PSol que pedirá à Corregedoria da Câmara 
dosDeputados abertura de processo contra Jaqueline Roriz (PMN) 
por quebra de decoro parlamentar não será a única iniciativa com 
potencial de gerar uma punição política para a deputada flagrada em 
vídeo ao lado do marido, Manoel Neto, recebendo dinheiro das mãos 
de Durval Barbosa.(Correio Braziliense)  
O futuro da deputada federal Jaqueline Roriz (PMN-DF), flagrada 
num vídeo recebendo dinheiro do esquema de corrupção do Distrito 
Federal, começa a ser definido nos campos político e jurídico (Jornal 
de Brasília) 
 
 

O jornal de Brasília destaca o procurador da República, Roberto Gurgel, 

informando que pretende requerer ao Supremo Tribunal de Federal (STF) a 

abertura de um inquérito contra a deputada Federal, Jaqueline Roriz. 

 

6° dia (10-03) Baseado nas matérias - Correio Braziliense- “Jaqueline Roriz 

se afasta de comissão” e “Câmara promete apuração” Jornal de Brasília- 

“Jaqueline abandona comissão” e “Mais duas ações para Jaqueline” 

 

Em silêncio desde o surgimento do vídeo em que aparece recebendo 

dinheiro de Durval Barbosa ao lado do marido, por meio uma carta, sem citar o 

episódio da gravação, Jaqueline Roriz se manifesta pela primeira vez no dia 9 

de março e anuncia que abrirá mão de integrar a Comissão Especial de 

Reforma Política da Câmara dos Deputados:  

  
Quando pleiteei uma vaga para o Partido da Mobilização Nacional, na 
Comissão Especial da Reforma Política, no colégio de líderes da 
Câmara dos Deputados, o fiz com a convicção de que o nosso PMN e 
seus militantes têm uma valorosa contribuição a dar a essa comissão. 
A reforma política é necessária e essencial para o avanço da 
democracia no Brasil, para o seu aperfeiçoamento e para toda a 
classe política. O atual modelo é falho e precisa ser revisto com a 
maior brevidade possível. Aprendi que os interesses da sociedade, de 
um grupo político, devem prevalecer acima de qualquer interesse 
individual ou vontade pessoal e, neste contexto, solicito a minha 
substituição na Comissão Especial representando o PMN. 
Continuarei contribuindo com propostas que façam com que o país 
encontre mecanismos eleitorais ainda mais democráticos, que 
ajudem a minimizar as injustiças sociais do nosso Brasil. (Correio 
Braziliense) 
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 A carta é endereçada à secretária geral do partido, Telma Guedes dos 

Santos, anunciando que abre mão de integrar a Comissão Especial de 

Reforma Política da Câmara dos Deputados. A direção também resolveu se 

pronunciar: 

Ao convidarmos, em 2009, a então deputada distrital para ingressar 
em nossas fileiras, o fizemos baseados nas informações então 
colhidas de se tratar de uma pessoa de boa índole e fácil trato, filha 
zelosa, mãe dedicada, esposa amantíssima, estimada pela 
população, com estabilidade financeira, interessada no exercício da 
ação política, permitindo-nos visualizar um futuro promissor e uma 
carreira em ascensão. Lamentamos profundamente que com esse 
perfil— por moto próprio ou induzida por terceiros —tenha se deixado 
envolver ingênua e desnecessariamente numa prática nefasta, 
própria de agentes políticos de pequena expressão, com tibieza ética, 
moral e intelectual, sem horizontes e carreira curta. Por fim, não 
pretendendo invadir a competência dos órgãos a que a matéria está e 
estará submetida, reserva-se esta direção, sem prejuízo das 
providências internas que achar conveniente adotar, aguardar o 
desenrolar dos acontecimentos. (Correio Braziliense) 

 
 
7 dia (11- 03)- Baseado nas matérias -  Correio Braziliense - “ Caso Jaqueline 

chega ao Supremo” e Jornal de Brasília- “Bancada do DF quer Jaqueline” 

 

 O jornal Correio Braziliense traz como destaque a notícia de que o 

Procurador- Geral da República, Roberto Gurgel, protocolou no Supremo 

Tribunal Federal um pedido de abertura do inquérito contra a parlamentar 

Jaqueline Roriz. Durante a reportagem é ressaltado que é praxe da Suprema 

Corte que os pedidos de abertura ou arquivamento de inquérito apresentados 

pelo procurador-geral da república sejam irrecusáveis. “Para se ter ideia, 

jamais houve negativa por parte dos integrantes do STF em requerimentos 

apresentados por Gurgel para iniciar investigação contra autoridades com 

prerrogativa de foro, como é o caso de Jaqueline”, (Correio Braziliense).  A 

matéria é finalizada com a opinião de internautas à respeito do caso. 

 

Até agora parece que as autoridades estão atentas e ágeis. Vamos 
ficar de olho para não deixar que tudo se transforme em pizza. Dimas 
Moreira 
É muita cara de pau dessa Jaqueline Roriz em se dizer ingênua 
diante das imagens dela recebendo dinheiro e achando pouco os R$ 
50 mil repassados por Durval. Marcus Cardoso 

 

O jornal de Brasília traz na página a palavra “FORA” com grande 

destaque. A reportagem relata a vontade de lideranças partidárias e da 
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bancada da Câmara dos Deputados com relação à saída de Jaqueline Roriz do 

parlamento.  

 
Se depender de lideranças partidárias e da bancada do DF na 
Câmara, a deputada Jaqueline Roriz (PMN-DF) está com os dias 
contados no parlamento. Ontem, o senador Randolphe Rodrigues 
(PSOL-AP) e o ex-candidato ao GDF, Toninho do PSOL, 
protocolaram, na presidência da Casa, o requerimento para a 
cassação de mandato da parlamentar (Jornal de Brasília) 

 
 
8° dia (12- 03)- Baseado nas matérias -  Correio Braziliense - “ Novo processo 
no STF contra Jaqueline” e Jornal de Brasília- “Jaqueline é caso de justiça” 
 
 Do outro lado mundo uma tragédia é anunciada. O Japão sofre com 

fortes terremotos que devastam cidades e causam milhares de mortes. Nas 

capas dos jornais Jaqueline Roriz tem menor destaque. 

 Enquanto isso é anunciado que Jaqueline enfrentará outro problema. O 

Correio Braziliense avisa que dentro de alguns dias a parlamentar responderá 

pelo crime de falsidade ideológica quando era sócia da Agropecuária Palma. 

 

 Ex- funcionários da fazenda processaram a agropecuária por conta 
de problemas de acertos trabalhistas na rescisão contratual. A 
alegação é de que teriam sido usados documentos falsos, assinados 
em branco.No Processo n.º 026031-9, a Justiça pede o 
enquadramento de Jaqueline e do engenheiro Waldo de Araújo 
Meireles nos artigos 304 (uso de documento falso) e 299 (falsidade 
ideológica) do Código Penal.Ambos são considerados como crimes 
contra a fé pública e podem ser punidos com reclusão de uma cinco 
anos e multa. (Correio Braziliense) 
 
 

 O Jornal de Brasília traz declarações do atual governador do Distrito 
Federal, Agnelo Queiroz (PT) sobre o caso de Jaqueline Roriz. 
  

 
Aí eu acho que tem que ser a Justiça, não é? (Ela) que tem que 
prosseguir fazer a investigação. É isso que tem que ser feito (Agnelo 
Queiroz ) 
Claro, claro. Caiu por terra, absolutamente. A Justiça tem que 
prosseguir, o Ministério Público, (tem que) tomar todas as 
providências, não é? Acho que o povo do Distrito Federal tomou sua 
providência ao derrotar essa visão, esse projeto anterior. O povo já 
disse ‘não’. Foi muito importante. E agora cabe, obviamente, à Justiça 
completar essas investigações (Agnelo Queiroz) 
 

9° dia (13- 03)- Baseado nas matérias -  Correio Braziliense - “ Os riscos de 
Jaqueline” e Jornal de Brasília- “Dois pesos, duas medidas” 
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 Sem muitas novidades sobre o caso e sem declarações da deputada, os 

dois veículos trazem matérias avaliando os riscos de Jaqueline frente aos 

processos que irá enfrentar. Correio Braziliense faz um levantamento do que 

pode acontecer com a parlamentar.  Jornal de Brasília cita a discussão sobre a 

alteração do código de ética. 

 

10° dia (14- 03)- Baseado nas matérias -  Correio Braziliense - “ Semana 
decisiva para o futuro de Jaqueline” e Jornal de Brasília- “Pressão de todos os 
lados” 
 

 Na segunda-feira, 14 de março, o ministro do Supremo Tribunal Federal 

e relator do caso, Joaquim Barbosa, começou a analisar o pedido de abertura 

de inquérito contra a parlamentar, feito pela procuradoria-geral da república.  

 

O futuro das investigações sobre o vídeo em que a deputada federal 
Jaqueline Roriz (PMN) aparece recebendo dinheiro de Durval 
Barbosa começa a se definir ao longo desta semana. Ainda hoje o 
ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) e relator do caso, 
Joaquim Barbosa, começa a analisar o pedido para abertura de um 
inquérito contra a parlamentar, feito pela Procuradoria- Geral da 
República (PGR) na quinta-feira passada. A tendência é de que ele 
autoriza  a PGR a dar largada no processo (Correio Braziliense) 

 

 Preocupados com o caos política que a capital enfrenta, representantes 

do Congresso Nacional se reúnem e dão início às discussões sobre postura 

ética de parlamentares. O Jornal de Brasília noticia a reunião de parlamentares 

locais para a discussão do caso de Jaqueline Roriz. 

 

Em meio a uma nova crise política no Distrito Federal, protagonizada 
pela deputada federal Jaqueline Roriz (PMN-DF), a bancada da 
cidade no Congresso Nacional começa a se mobilizar. A deputada 
federal Erika Kokay (PT-DF), os deputados Reguffe (PDT-DF), 
Roberto Policarpo (PT-DF) e o senador Buarque (PDT-DF) 
convocaram para hoje uma reunião com o objetivo de discutir a 
postura ética dos parlamentares e os rumos que o cenário político 
deve seguir em meio ao caos. Principalmente porque o Ministério 
Público Federal já confirmou ter em seu poder outros vídeos. 
Jaqueline Roriz continua como tema central da pauta, mas o encontro 
não deve se resumir a isso. Segundo Erika Kokay, o momento será 
para discutir a gravidade do assunto e o que ainda está por vir (Jornal 
de Brasília) 
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11° dia (15- 03)- Baseado nas matérias -  Correio Braziliense - “ Sinal verde 

para investigar Jaqueline”, “Deputada admite caixa dois e se licencia” e Jornal 

de Brasília- “Jaqueline levou ainda mais grana” 

 

 O Supremo Tribunal Federal autoriza o inicio das investigações contra a 

deputada federal, Jaqueline Roriz. A bancada do Distrito Federal na Câmara 

dos Deputados, no dia anterior, pede investigação sobre a acusação de caixa 

dois contra Jaqueline Roriz, mas evita defender a cassação do mandato.  

 Sem ter mais para onde correr, Jaqueline manifesta-se pela primeira vez 

sobre o caso. Dez dias após a divulgação do vídeo, a parlamentar confessa 

que o valor recebido de Durval Barbosa, era para referente à caixa dois. Em 

nota, a deputada Federal declara: 

 

Durante a campanha eleitoral de 2006, estive algumas vezes no 
escritório do senhor Durval Barbosa, a pedido dele, para receber 
recursos financeiros para a campanha distrital, que não foram 
devidamente contabilizados na prestação de contas. Aguardo a 
resposta do Supremo Tribunal Federal sobre o pedido dos meus 
advogados para tomar conhecimento completo do teor do vídeo. Por 
recomendação médica, estou entrando de licença médica na Câmara 
dos Deputados por cinco dias. Deputada federal Jaqueline Roriz  
Presidente do PMN do Distrito Federal. (Correio Braziliense) 

 

 Os dois veículos trazem a confissão de Jaqueline Roriz na suspeita de 

caixa dois e o início das investigações contra a parlamentar. Tanto o início das 

investigações, quanto a confissão de Jaqueline Roriz. 

 A Deputada pede afastamento por cinco dias da Câmara dos 

Deputados. Apresentando à casa um atentado médico para justificar seu 

afastamento. O Jornal de Brasília mostra uma cópia do atestado apresentado 

por Jaqueline Roriz. 

 O Correio Braziliense diz na reportagem que a confissão de Jaqueline 

seja uma das estratégias utilizadas por sua defesa. 

 

Admitir o caixa dois faz parte da estratégia de defesa de Jaqueline e 
do marido, Manoel Neto, que também aparece na gravação de 
Durval. Não há previsão da irregularidade no Código Penal e, mesmo 
na legislação eleitoral, a fraude não é explícita. O artigo nº 350 do 
Código Eleitoral proíbe omitir em documento público ou particular 
declaração que deveria constar toda a movimentação financeira 
durante a campanha. O candidato que burlar essa norma fica 
vulnerável a pagamento de multa e pode pegar prisão de até cinco 
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anos. Mesmo que Jaqueline tente restringir seu erro ao caixa dois, 
dificilmente vai se livrar de uma possível responsabilização criminal 
(Correio Braziliense) 
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5.0- O conteúdo em números 
 
 

Após a observação de cada reportagem com acusações de 

envolvimento em um esquema de corrupção à deputada Jaqueline Roriz, 

consolida-se que os materiais tiveram como fontes de informação 10 membros 

do Judiciário, 14 do Congresso Nacional, dois da defesa da parlamentar, sendo 

uma delas o próprio advogado e quatro cientistas políticos, que aparecem 

como especialistas no assunto. 

 

 

10 Judiciário

4 Especialistas

2 Defesa 
14 Congresso 

Nacional

 

 

 
 
 
 
 

A maioria das fontes utilizadas pelos repórteres deixa claro juízo contra a 

parlamentar, o que demonstra o principal problema durante a crise: a atingida 

se manifesta de forma desproporcional em relação às acusações ou não se 

manifesta, como fica expresso nos números abaixo. 

 
28 acusam a deputada 

2 defendem 

Não há ênfase para qualquer tipo de dúvida em relação à validade das 

denúncias  
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28 Acusam a 
deputada

2 Defedem
0 Colocam em 

dúvida a validade 
das denúncias

 

 

 
 Dentro das 26 reportagens analisadas pode-se constatar que Jaqueline 

Roriz, ao não expressar-se, agia de maneira a prejudicar a própria imagem. Os 

jornais noticiavam diariamente o caso, ressaltando a todo o momento seu 

envolvimento tanto nos títulos quanto ao longo da matéria. No entanto, durante 

sua retirada sabática, deixou seu nome ser consumido por especulações e 

acusações baseadas no vídeo divulgado. 

Foram ao todo, 21 reportagens trazendo com destaque, no primeiro 

parágrafo, a denúncia contra a parlamentar. 

21 Trazem a 
denúncia no 1º 

parágrafo

5 Não trazem a 
denúncia no 1º 

parágrafo

 

 

Em todas as matérias são utilizadas fontes que acusam a deputada, ou 

que acreditam ser necessária uma investigação sobre o suposto envolvimento 
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de Jaqueline no esquema de corrupção. E em momento algum busca-se 

colocar sob suspeita o caráter do vídeo.  

Ressalta-se aqui que, contrariando-se a ideia de pluralidade de fontes, ao 

longo das reportagens não é citado que a deputada federal não quer falar, em 

que pese a ausência de respostas e esclarecimentos.  

 

Dentre as 26 reportagens, 18 trazem com destaque, no título, o nome da 

deputada ligando-a à acusação de participação no esquema de corrupção. 

18 Trazem o 
nome de 

Jaqueline no título

12 Não trazem o 
nome de 

Jaqueline no título
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 6- Conclusão 
 
 

 Desde o começo do gerenciamento da crise de imagem da deputada 

federal, Jaqueline Roriz foram notadas falhas no trabalho realizado para pela 

assessoria de comunicação ao tentar preservar a imagem da parlamentar. Pelo 

contrário, a ausência de um representante público confunde não só os 

jornalistas, mas a sociedade também. 

 Ao escolher o tema, esperava-se concluir que o trabalho realizado pela 

assessoria de imprensa de Jaqueline Roriz, havia optado por estratégia não 

adequada para gerenciar a crise de imagem da parlamentar. A ausência de 

explicações somada ao silêncio considerado premeditado colocou a deputada 

em uma fogueira em que sua imagem foi sendo consumida a cada publicação. 

 É fato que escândalos são temas para manchetes diariamente. Os 

noticiários substituem a cada estação os casos de integrantes do congresso 

acusados de quebra de decoro ou então empresas renomadas que 

desrespeitam o consumido, entre muitos outros casos de crise de imagem. No 

entanto, quanto mais a informação se difunde, menor é a chance de uma 

história ser esquecida, como podem apostar representantes públicos e até o 

senso comum.  

 No caso de Jaqueline, irá fica marcado o silêncio da parlamentar. 

Imagem é como um jardim é preciso cultivar e mantê-lo sempre vivo. São as 

expressões que sedimentam uma imagem. 

 De posse dos resultados do presente trabalho, é possível concluir que o 

silêncio, como estratégia, não foi uma maneira adequada de preservar ou 

cuidar da imagem de Jaqueline Roriz. 

É comum aprender nas aulas de assessoria de imprensa que o silêncio 

é um grande pecado quando se vê diante de uma crise. Como visto no 

capítulo 3, parte-se do pré- suposto que a fonte tem que participar e nunca 

adotar como estratégia a própria ausência. “O político está a serviço da 

população, que lhe delegou poderes para tal. Assim, é inadmissível que uma 

informação seja sonegada à grande imprensa e, por conseqüência, aos 

cidadãos” (KOPPLIN, Eliza e Ferrareto, Artur, 2001, p.44) 
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Mário Rosa destaca alguns mandamentos fundamentais para a gestão 

de uma crise: antecipar-se à imprensa e aos inimigos. Não se deve fugir dos 

acontecimentos ou por panos brancos na situação. Fazer o público e a 

imprensa de bobo é a pior das estratégias. É melhor falar, já que a bomba vai 

estourar de qualquer maneira. 

  Em termos de comunicação a equipe de assessoria de imprensa de 

Jaqueline Roriz errou, visto que, mesmo em silêncio, as acusações não 

pararam. Após o olho do furacão, a estratégia da parlamentar que se manteve 

intocada na Câmara (esta monografia foi concluída em maio de 2011), apegou-

se à falta de jurisprudência para acusar parlamentar por irregularidade anterior 

ao mandato. 

 Os dois principais veículos de comunicação do Distrito Federal, Jornal 

de Brasília e Correio Braziliense, durante os onze dias em que Jaqueline 

manteve-se em silêncio, noticiaram o possível envolvimento da deputada no 

esquema do mensalão do DEM. 

 Durante o período, integrantes do Congresso Nacional declaravam 

acusações à parlamentar. Nas reportagens também foram ouvidos integrantes 

do poder judiciário que pediam investigação rigorosa e abertura de inquérito 

contra Jaqueline.   

 É importante ressaltar que Jaqueline Roriz não perdeu o mandato depois 

de a crise ter começado, porém, este trabalho coloca em questão a imagem 

que ficou da parlamentar perante as acusações de envolvimento em um 

esquema de corrupção no governo do DF. 

 Ao apostar no silêncio, o representante público não imagina o barulho 

que vai causar. 
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